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 “Sem documentos, sem história”.1 A máxima, tão conhecida por historiadores de 

formação – ainda que nem sempre compreendida, de fato –, tem origem no tempo em que se 

ansiava para a disciplina um estatuto científico. Apesar da atualidade ainda permanente desse 

debate sobre a história ser ou não ciência, é inquestionável a transformação pela qual passou 

a substância do trabalho do historiador ao longo do tempo, desde a publicação de Introdução 

aos Estudos Históricos (1898). 

O que nunca se transformou foi a crença de que o cerne da operação historiográfica 

centra-se no trato direto com as fontes. 2 Mesmo os críticos mais tenazes de Charles-Victor 

Langlois e Charles Seignobos (para nos restringirmos à tradição francesa) jamais deixaram de 

lado a possibilidade de se fazer história partindo de uma dada “realidade” do que foi. A fonte 

seria isso, essa possibilidade, ou caminho. 

Evidentemente que a natureza do que se entende por fonte modificou-se na mesma 

medida em que a ciência histórica amadureceu. Para Marc Bloch e Lucien Febvre, ela poderia 

ser “qualquer coisa”, desde que colaborasse em responder às perguntas formuladas pelo 

historiador – a famosa concepção de história-problema. Autores igualmente importantes no 

campo da teoria da história qualificam fonte como “vestígio”, como o italiano Carlo Ginzburg.3 

Assim, mais do que um documento escrito, oriundo, normalmente, da burocracia estatal, como 

criam os metódicos, o historiador deve apelar para aquilo que restou do passado no seu 

presente.4 

                                                           
1 LANGLOIS, Ch. V.; SEIGNOBOS, Ch. Introdução aos Estudos Históricos. São Paulo: Renascença, 1946, 

p. 15. 
2 CERTEAU, Michel de. A operação historiográfica – 1. Um lugar social. In: A Escrita da história. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 2002, p. 65-77. 
3 Ginzburg, além de entender a fonte como vestígio, indica o trabalho do historiador como algo 
aproximado ao de um detetive. Cf. GINZBURG, Carlo. Sinais: raízes de um paradigma indiciário. In: 
Mitos, emblemas e sinais. São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p. 143-180. 
4 “A história faz-se com documentos escritos, sem dúvida. Quando eles existem. Mas ela pode fazer-se, 

ela deve fazer-se sem documentos escritos, se os não houver. Com tudo o que o engenho do historiador 
pode permitir-lhe utilizar para fabricar o seu mel, à falta das flores habituais. Portanto, com palavras. 
Com signos. Com paisagens e telhas. Com formas de cultivo e ervas daninhas. Com eclipses da lua e 
cangas de bois. Com exames de pedras por geólogos e análises de espadas de metal por químicos. Numa 

palavra, com tudo aquilo que, pertencendo ao homem, depende do homem, serve o homem, exprime o 
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Mas, então, como realizar esse trabalho? 

Partindo do método crítico, diriam alguns. Sim, aquela forma de tratar a fonte também 

evidenciada em Introdução aos Estudos Históricos, não à toa considerado um manual da 

escola metódica, a partir da influência alemã. O historiador deve questionar o documento, 

contextualizá-lo, atentar para suas especificidades. Saber, em última análise, quem o 

produziu, por que e para quem. Havia também certa obsessão em distinguir um documento 

original de uma falsificação, herança dos eruditos desde o Renascimento.5 Afinal, como um 

documento falso poderia trazer a verdade de que necessitava o historiador? 

Ao longo do novecentos, essa postura também se alterou. No seu mais famoso 

trabalho, Bloch indica que mesmo a falsificação pode subsidiar o historiador. Sempre importa 

sua questão, aquilo que, com os olhos do presente, ele busca investigar no passado. De todo 

modo, a análise crítica, juntamente com a comparação, seguiu vital para o historiador 

profissional. “O testemunho só fala quando questionado”6 torna-se nossa nova máxima. Tal 

questionamento, entretanto, segue um roteiro semelhante ao anterior: quem disse, por que, 

com que intenção? Se mentiu, por que o fez?  

Até mesmo após os fundadores dos Annales, o método crítico não perdeu sua 

majestade. Qualquer historiador que se preze deve tê-lo em mente no processo de pesquisa. 

No entanto, assim como a concepção do que pode ser fonte, aquilo que se entende por 

metodologia histórica também foi alterada – ou melhor, ampliada. 

Como métodos, entende-se a maneira de tratar a fonte. Mesmo com os críticos pós-

modernos indagando se haveria alguma possibilidade de encontro do historiador com uma 

realidade prévia (ou, ao fim e ao cabo, se a própria realidade existiria, diriam eles), e, 

portanto, questionando esse lugar da fonte e do método, ainda hoje, grosso modo, os 

profissionais que fazem história centram sua análise no passado presente que é a fonte. E 

fazem isso tendo em vista não só a crítica histórica, mas uma série de metodologias que 

surgiram e vem surgindo ao longo dos anos.  

Hoje existem inúmeras possibilidades sobre a forma como a fonte pode ser investigada, 

tratada, ou, como diria Bloch, interrogada. Análise dos discursos, história oral, história 

comparada, história dos conceitos, história serial e história quantitativa são apenas algumas 

delas. Métodos e formas que nos abrem um enorme leque de alternativas para o fazer 

histórico. O presente dossiê tem como propósito contar um pouco dessa história, reunindo de 

forma plural uma variedade de fontes e métodos utilizados pelos autores para a elaboração de 

seus artigos. 

Em “A estranha vida dos objetos: Os alcances e limites de uma historiografia da ciência 

a partir dos instrumentos científicos”, Janaína Lacerda Furtado reflete acerca da cultura 

                                                                                                                                                                                                 
homem, significa a presença, a atividade, os gostos e as maneiras de ser do homem”. FEBVRE, Lucien. 

Combates pela história. Lisboa: Editorial Presença, 1989, p. 249. 
5 Cf. FURET, François. O nascimento da história. In: A oficina da história. Lisboa: Gradiva, p. 109-135; 
PAYEN, Pascal. A constituição da história como ciência no século XIX e seus modelos antigos: fim de uma 
ilusão ou futuro de uma herança? História da historiografia, Ouro Preto, n. 6, p. 103-122, mar. 2011. 
6 BLOCH, Marc. Apologia da história, ou, O ofício de historiador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001, p. 78. 
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material como fonte e objeto para o historiador, a partir de uma análise das propostas teóricas 

e metodológicas surgidas nos últimos anos em torno da temática. Também Tiago Luís Gil, em 

seu artigo “As Listas Nominativas de habitantes como fontes para a história dos preços, 1798-

1810”, apresenta ao leitor as possibilidades de trabalho com um tipo específico de documento 

– as listas nominativas de habitantes – apresentando-o como fonte relevante para tratar do 

período colonial brasileiro, sobretudo no que diz respeito ao estudo dos preços. Já Paulo 

Roberto de Jesus Menezes contextualiza as “galerias ilustradas”, em “Retrato, Biografia e 

Conhecimento Histórico no Brasil oitocentista”. Além disso, o autor investiga como tais fontes 

são importantes por portar uma determinada memória a partir da conexão entre imagens e 

textos. 

Os historiadores Francisco Gouvea de Souza, Géssica Guimarães Gaio e Thiago 

Lima Nicodemo propõem em seu texto “Uma lágrima sobre a cicatriz: O desmonte da 

Universidade pública como desafio à reflexão teórica (#UERJresiste)” uma discussão em torno 

do nosso ofício, enquanto pesquisadores e professores, tomando a própria historiografia como 

fonte de pesquisa, e o fazer histórico, por conseguinte, como objeto de estudos. Outro artigo 

elaborado coletivamente, “‘Entre os artistas amigos o momento bom de ternura é o 

aparecimento de obra nova’: O exercício da crítica literária na correspondência de Luís da 

Câmara Cascudo e Mário de Andrade (1924-1928)”, de Giuseppe Roncalli Ponce León de 

Oliveira, Marinalva Vilar de Lima e José Machado de Nóbrega, busca privilegiar as cartas 

trocadas entre aqueles intelectuais na década de 1920. A partir desse caminho, observou-se o 

debate de ideias entre os pares, sobretudo no que dizia respeito à crítica literária, tão 

fundamental para a configuração do movimento modernista brasileiro. 

Em “A Lei de Terras de 1850 e os Relatórios do Ministério da Agricultura entre 1873-

1889”, Pedro Parga Rodrigues seleciona os referidos relatórios como fontes centrais para a 

pesquisa. Ao fazê-lo, traz uma nova leitura da problemática exposta, partindo do princípio, por 

exemplo, de que os relatórios indicam que a aplicação da legislação não foi homogênea em 

todo o território nacional, indicando a necessidade do olhar específico do historiador para 

compreender as vicissitudes de cada província.  

Robério Américo do Carmo Souza, ao finalizar os artigos que compõem a parte 

temática do dossiê, problematiza a narrativa oral, refletindo sobre sua própria construção 

como fonte. Tal elaboração é feita ativamente, vale lembrar, pelo historiador. “Narrativas orais 

como fontes para uma compreensão histórica da experiência vivida” faz parte, portanto, de um 

contexto investigativo importante para o campo da história oral – metodologia em crescente 

uso pelos historiadores, ainda que, de certo modo, permaneça sendo objeto constante de 

julgamentos por parte dos mais críticos. 

Esta edição é enriquecida, ainda, com uma entrevista, uma tradução, além de notas de 

pesquisa, um artigo livre e um depoimento. Em uma agradável conversa, o arquivista Jaime 

Antunes, nos brindou com as memórias dos [muitos] anos em que esteve à frente da direção-

geral do Arquivo Nacional. Antunes destacou aspectos de sua trajetória profissional, desde o 

seu primeiro estágio com ênfase para os esforços que possibilitaram a Lei de Arquivos, assim 
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como sua importante atuação para garantir a aprovação da Lei de Acesso à Informação. 

Legislações recentes que asseguraram, não apenas aos historiadores, mas também ao público 

em geral, a disponibilidade dos documentos históricos, atravessando, para tanto, as polêmicas 

que ainda envolvem os arquivos da Ditadura Militar no Brasil. Ao longo da entrevista concedida 

à Revista Maracanan, Antunes relatou os tortuosos caminhos percorridos pelas leis de abertura 

de documentos ao público e a criação do "Centro de documentação Memórias Reveladas - 

Centro de Referência das Lutas Políticas no Brasil (1964-1985)". 

Em trabalho conjunto, Beatriz de Moraes Vieira e Renata Duarte nos apresentam a 

tradução do artigo “A escrita da história: Entre literatura, memória e justiça”, de Enzo 

Traverso. Um texto que nos ajuda a pensar questões metodológicas debatidas pelos 

historiadores nos últimos vinte anos, desde a natureza da história enquanto narrativa, até a 

relação entre a escrita da história e a justiça, recuperando que a história é, sobretudo, um ato 

de escrita. 

Em um estudo sobre as redes constituídas por letrados brasileiros e portugueses no 

final do século XIX, Rodrigo Perez Oliveira, se debruça em seu artigo “Uma República luso-

brasileira das letras: a interlocução entre Eduardo Prado, Ramalho Ortigão e Eça de Queirós no 

final do século XIX” sobre a correspondência entre os escritores mencionados para 

compreender as angústias e inquietudes desta intelectualidade luso-brasileira.  

Nesta edição apresentamos três notas de pesquisa. Em “A Colônia Juliano Moreira e 

seus homens ‘desviantes’ (1930-1945)”, as autoras Anna Beatriz de Sá Almeida, Ana 

Carolina de Azevedo Guedes, Renata Lopes de Almeida Marinho e Aléxia Iduíno 

Duarte de Mello voltam um olhar cuidadoso para o “tratamento” da homossexualidade. 

Partindo de um espaço que desperta a atenção de diferentes campos de estudo, atravessam o 

período varguista, buscando refletir sobre o ideal de masculinidade desta conjuntura. A partir 

de uma contribuição estrangeira, Rodrigo Cabrera Pertusatti se debruça sobre o estudo de 

duas línguas da Baixa Mesopotâmia, o sumério e o acádio, em “Consideraciones en torno al 

contacto entre lenguas y el cambio lingüístico. Repensando el bilingüismo sumerio-acadio del 

tercer y segundo milenio a. C.1”. O texto de Thiago Bastos de Souza apresenta os 

resultados parciais de sua dissertação de mestrado. Em “Recopilación Historial / Historia de 

Santa Marta: notícias de uma ficção política” o autor objetiva a formulação conceitual de ficção 

política, enquanto uma categoria de análise sobre a crônica Recopilación Historial, escrita pelo 

provincial da ordem franciscana frei Pedro de Aguado para o Vice-Reino da Nueva Granada no 

século XVI. 

Por fim, pensando a interface entre as fontes e os métodos de pesquisa, a historiadora 

Márcia Motta, rompe com as especificidades e limites das áreas de conhecimento. Em seu 

depoimento, “Um INCT em construção: Proprietas (História Social das Propriedades e Direitos 

de acesso)”, discorre acerca da construção de uma rede multidisciplinar de pesquisadores, 

norteados por um tema comum de pesquisa, a propriedade e o direito de acesso. O 

depoimento nos mostra, além da identidade da Rede Proprietas, e de todo o trabalho da 

equipe envolvida, o quanto o potencial de nossos pesquisadores é capaz de alcançar quando 

http://www.memoriasreveladas.gov.br/index.php/component/banners/click/4


 
 

Apresentação 
Fontes e Métodos na escrita da História: novas perspectivas de abordagens 

11 Revista Maracanan, Rio de Janeiro, n. 17, p. 7-11, jul./dez. 2017 

lhes são concedidas as condições para que isso ocorra. Diante das crises que assolam a todas 

as instituições de ensino, ciência e tecnologia, produção de conhecimento ou salvaguarde do 

patrimônio – histórico, artístico, documental, intelectual, etc. –, tais escritos nos levam a 

refletir acerca de diversas questões que permeiam nossa sociedade. Deste modo, a publicação 

do referido dossiê foi uma conquista dos professores e pesquisadores da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro. Em tempos de crise, continuamos resistindo. 
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